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RUA EPITACIO PESSOA .vy — 

Decreto iifi 4660 de 09-05-1975, Artigo 1Q, Inciso XVI [ 

Formada pela rua L-14 da Vila 31 de Março j 

Início na rua Antonio dos Santos Carvalhinho | 

Término na Avenida Carlos Grimaldi | i: 

Vila 31 de Março . j 

OUs.; A proposta da Comissão de Nomenclatura de Vias e ! 

Logradouros Públicos de Campinas, tem o protoco- j 

lado n2 39.031 de 27-12-1973, em nome de Odilon 

Nogueira de Mattos. Do decreto consta: "Presiden 

te da República" - (1865-1942). Decreto do Prefeij 

to Lauro Péricles Gonçalves. I 

epitAcio pessoa 

Epitácio da Silva Pessoa nasceu em Umbuzeiro, Paraíba, em 23-05- 

1865 e faleceu no Sítio Santa Bárbara, em Petrópolis, Estado do Rio, a 

13-02-1942. Era filho do ten.cel. José da Silva Pessoa e de d. Henri- 

queta Barbosa de Lucena Pessoa, drfão aos oito anos de idade, foi le~ j 

vado por parentes para Recife, em Pernambuco, onde fez seus primeiros 

estudos, gratuitamente, por ser reconhecido pobre. Terminado o curso 

secundário, matriculou_se, em 1882, na Faculdade de Direito de Recife. 

Enquanto estudava, lecionava para manter-se, e por sua inteligência, 

foi logo;notado, sendo nomeado promotor interino da comarca de Ingá, 

mesmo ainda sendo estudante do curso jurídico. Passando a advogar,te 

ve logo seu nome projetado no cenário estadual, mercê seus trabalhos 

e suas idéias abolicionistas e republicanas. Proclamada a República, 

foi convidado para secretário de Venancio Neiva, governador da Paraí- 

ba. Em 1890, foi eleito deputado federal por seu Estado natal. Comba- 

teu o governo de Floriano Peixoto através de violentos discursos .Via- 

jou para a Europa, e no seu retomo reassumiu a cadeira de professor 

na Faculdade de Direito de Recife. Em 1898, assumiu o Ministério da j 

Justiça e da Instrução Publica no governo de Camposelaborando com j 

Clovis Bevilacqua na elaboração do Código Civil. Em 1901, foi Minis- j 

tro do Supremo Tribunal Federal e Procurador da República. Encontra- 

va-se em Versalhes, chefiando a delegação brasileira à Conferência da ! 

Paz, quando foi convidado a disputar as eleições para a presidência da: 

República. Foi eleito a 13-04-1919 tomando posse somente quando de seu 

regresso da Europa, a 28 de julho. Foi o primeiro nordestino a chegar 

à Presidência e o únicio eleito enquanto encontrava-se fora do país. 

Seu governo foi. agitado, mas muito produtivo. Durante sua administra- [ 

ção construiu açudes no Nordeste; comemorou o .l* centenário da Xndepen 

dência do Brasil; inaugurou-se a primeira estação de rádio no Brasil | 

(Tupi-Difusora); verificou-se a Revolta dos 18 do Forte, etc. Termina-: 

do seu governo a 15-11-1922, retirou-se à vida privada, recolhendo-se j 
, í 

ao seu sitio de Itaipava, em Petrópolis, onde faleceu. í 
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- -4,lí •'VA- • ^ v^1 #-'vv vrn ÍV *,v «-*• V ^ ^ 
í;^. i: i — MONSENHOR CASTRO"NERY,(1901.'- ÍwÍ) "^* Saòerdote, 

■: V— ALCINDO MUNIZ DE,.SOUZA"(1898 - 1973) — Professor e ' J 
escritor paulista.,—, a* fiiá':formàdá;•'.pelãsí- RúasíW-3 •eíl>3 'dáíVila't31" dé W 
Marco.-com.início à Rüa-B-el^ténninò 'à-Rua F'àó,rúe*smo"1oteninpntn»'í.Citf '*1 

'dor paulista a' Rua" L-4 da Vilá 31. de "Março, cora início à Rua Bíè tór- j' . ' 
^ minn h Rua Leste dó jnesmo lotcãmeritd, p. 

gistrado 
B e .térr 

AVemaa X C •icililiiiu^a. xvua ,j_rt-oi.w.>*v/, jluv.osui/ ,*v*w»**4,*wMvvr o. 
' IX — VISCONDE .DE OURO' PRETO (1836 "- 1912) — Estadista ! 

•doHSegundo-Rèmá^jl^/ã-Rúáii^Tf^^tfãVSl^çle/Março,' com início à 1 
Rua A é término' à^Ruá l^sté dô^mêsmd lòteamentOk^.' -Vt 1' 1 

, X — Ai 'FRF.nn T.T.T.TS • (1850' -*1925) —.Políticp e parlamentar | < 
paulista —, à'Rüa'l^^^^ayijde}Maiíõ^çpm início àRua A'e téhni- .j 
no íi Rua •LesíeVdò;^ésmòi.ilbtMméhíò;:'i- :í.í Vi,' >.vsv '» a\ tá 

XI"— 'ARNOLFO! AZEVEDO';X1868 ■; 1942) ^ Políficd.è' estadis- % 
ta paulista —, a Rua'.I>9 da .VifárSlide"Marçò,;com início, à Rua.A e tér- % 
mino à Ruá I^sté "dò'mésmo'lotéaméntO.'*.*'''<.;r,w-^r'sv

v' ^ ^ 
XII-— JOAQUIM'MURTINHO. (1848 - 1911) — Médico-e"esta-H 

dista —, a Ruá L-lO dà Vila 31, de Março,.com início.à Rua A eitérmino í 
à Rua Leste.do'mesmo lòteámentb.-Á -.' -^ V*"'. , } 

í í ' 5í,í ;, XIII — LAUDO; DE; CAMARGO (1881. • 1963) Magistrado ilus- • 
jl tre é Interventor èm São: Paulo —, a Rua' L-l 1 da Vila"31 de .Março, com »j 
í início à Rua A e término à Rua Leste ido mesmo'lofeamento. •'/ * » 
■j ' . XIVBARAO HOMEM DE MELO '(1837 - 1918) — Presidente ,' 
íj. da Província de São Paulo rf,' a .Ruá 1*12' da Vila 31 de Março, com: iní<t 
3 cio à Rua A e término àRua. Oesteído mesmo lòtéamento. v . { 
íl ;:XV — DELFIM.MOREIRAv:( 1868,-. 1920)VicePresidenté., da 

• Republica — a Ruá*Lrl3 da-Vila 31r de Março,-com início. à Rúá A e tér- v 
% mino à AvemdáíNortç ido mesmo loteamènto. *, - 

^í:í%-.i^^B^nAX^O'afESSÒk>(Í'MSli'' 1942) — Presidente da Re- 
publicá—, a Ruá L-14 ida Vilá" 31 de Março, óom início à Rua A e térmi- A 

fe no'à.Avènidá .DrVrCarlos •GrimaldiLÜo-mesmo loteamentò: N'r. •* ) 
p Artigo'2io ^. Este decreto entrará em.vigor na data de sua pu- > • 
F'blicação, revogadas-ás disposições em:contrários' ■», ^ ^ i i> - < 
H V;. 
S-*' - x- PAÇO MUNICIPAL, 9 de maio de 1975, V' i 

B "* ; « V.v-"U ^ ; 
E' ' r;* DR. ^LAURO 'PÊRICLES GONÇALVES , - t. \ 

Rrefeito Municipal A, " "1 ,i. » . 
- DR. JOÃO BAPTJSTA MORANO'"-' 'l v ^ - , 

■ai ^ ^ v' * « ic w*+% ^ ""•VV , ^ Y !j 
"Redigido; na Consultoriá Jurídica-da Secretaria dos Negócios Ju- j 

rídícos; com os elementos^constántes-dp protocolado n,o .39.031, de>27 

f»y 0.» fr\ -s 
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Logo que íoi proclamada a Repú- 
blica foi convidado para secretário do 
governador da Paraíba, Venâncio Nct . 

Em 1890 ganhou as eleições para 
deputado federal, pelo seu Estado. 

No governo de Floriano Peixoto 
foi convidado para ser ministro do Ex- 
terior, cargo que ele recusou passando 
a ser um adversário fervoroso do Ma- 
rechal de Ferro, combatcndo-o por 
meio de discursos violentos, 

Em 1894 partiu para a Europa, c 
no voltar, continuou como professor 
da Faculdade de Direito _ de Recife, 
cargo para o qual havia sido nomeado 
anos ames. 

V Epitácio Pessoa, jurisconsulto, pro- 
fessor e. político brasileiro, nas eu na 
Paraíba do Norte, em 1865 e morreu em 
1942. 

Foram seus pais o tenente-coronel 
José da Silva Pessoa e dona Henrique- 

' ta Barbosa de Lucena Pessoa. 
Aos oito anos ficou órfão, sendo 

levado por parentes para Recife, onde 
fez os primeiros estudos. 

Em 1876 foi admitido como inter- 
no, no Ginásio Pernambucano/ preen- 
chendo uma das 20 matrículas gratuitas 

■que ó governo de Pernambuco ali man- 
tinha para alunos reconhecidamente po- 
bres. Concluindo o curso-secundário 
em 1881, no ano seguinte matriculou-se 
na. Faculdade de Direito de Recife, fa- 
zendo ,do magistério particular o seu 

i meio-'de vida e dedicando-se inteiramen- 
: te aos estudos. 
!' Notado e admirado por todos os 
! seus mestres foi logo designado pata 
í prelecionár' a' classe do Dr. Tavares 
í Belfort e logo mais, mesmo como estu- 

: dante do curso jurídico, foi nomeado 
i promotor interino da comarca de Inga. 
! .. Em 1886, já como advogado, seu 

nome começou a projctar-sc no ccn-rio 
estadual c eram aplaudidas as suas 

• idéias republicanas e abolicionistas. 

Quatro anos depois, cm 1898, teni- 
do sido eleito Campos Sáles para 
presidente. da República, assumiu cie 
o Ministério da Justiça e da Jnstrução 
Pública. . Cooperou com Clóvis Bevi- 
lacqua na elaboração do Código Civil, 
foi ministro do Supremo Trib,.nnl Fe- 
deral cm 1901, c procurador da Repú- 
blica, cargos que desempenhou com raro 
brilhantismo. 

Chefiava a embaixada do Brasil 
na Conferência da Paz reunida em 
1919, quando foi convidado a disputar 
as eleições para presidente da Rcpú-, 
blica, sendo eleito em 23 de julho de 

. 1919, substituindo Rodrigues Alves 
que morrera antes de tomar, posse. 

Durante o governo de Epitácio 
Pessoa deram-se os seguintes .fatos? 
construção de açudes no Nordeste para 
combate à seca; celebração do- l." Cen- 
tenário da Independência^ do Brasil; 
exposição internacional do Centenário; 
primeira' travessia aérea do Atlântico 
Sul, levava a efeito pelos portugueses 
Gago Coutinho c Sacadura Cabral 
(1922); trasladáção dos restos .mortais 
de D. Pedro II, de sua esposa dona 
Cristina e de sua filha dona Isabel para 
o Brasil, terra que muito amaram; revol- 
ta dos 18 do Forte de Copacabana; 
inauguração da primeira estação de rá- 
dio no Brasil (Túpi-Difusora); morte 
do conde D'Eu. 

*.■ _ _ . « 
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Terminado b seu governo a 15 de 
novembro de 1922, retirou-se à vida 
privada. ■ -Recolhendo-se à sua granja 
de Itaipava, cm Petrópolis, aí faleceu, 
vítima de úm colapso cardíaco, aos 
13-2-1942. 

Entre suas obras, todas de cunho 
jurídico, dcstacam-sc: "Terrenos de 
Marinha" (1904); "Sentenças Estran- 
gciras" (1905); "Do, recurso extraor- 
dinário"- (1908); "Código de Direito 
Internacional Ünico" (1914); "A Fron- 

.teira Oriental do Amazonas" (1916); 
"Projeto de Constituição para o Estado 
da Paraíba" (1928). ■ •; 

Era membro dé numerosas socie- 
dades científicas nacionais c estrangeiras. 

(Extraído das páginas 201 e.202 do livro "Biografias de 

Personalidades ClleUres" de autoria da Profa. Carolina 

Rennó Ribeiro de Oliveira, editado por livros Irradian 

tesS/AV, 14a. edição, Í978, S. Paulo) 
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EPITACIOr CRISES ~ 1 

E OBRAS. . - * " ] 

••'•V.v.if V'---,. y m * - S* J-r-V-..-»' .■;» - ' * «» t 
^ * Rui 'Barbosa, • que -havia .je- j 
cüsado o convite para cheílar ■ 
a delegação brasileira à Con-1 
íerêncla de Paz, em Versalhes," 
acabou derrotado nas - eleições,] 
der 13 de:abril de. 1019 Justa- i 
mente - pelo homem /quÇW o 1 
substituiu nesta. chefia: a Se- , 
nadbr paraibano Epltàclo dai 
BUvaiPessoav;::-.-/^, ~ 

Primeiro nordestino a che-.i 
gar à .Presidência da' Repubh- , 
ca, Epltáclo Pessoa foi -o único' 
a ser eleito quando se encon-(• 
tava fora do Pais.Êle obteve j 
286.373 votos contra 116,414. 
conferidos a Rui Barbosa, que ^ 
se recusava! a deixar, o, , Pais " 
'temendo ter derrotado -nas} 
ielelções, .. 

O govêrno de Epltáclo Pes- 
soa (1919-1922) " foi agitado . 
Emas, também, multo produtl-! 

tvo. Seu caráter euérglco,. sua 
inoçáo de autoridade (em parte' 
[herdada de sua formação nor- 
jdestlna) levou-o a tomar me- 
jdldas" firmes e, também, a en- 
frentar vigorosamente.crises 

'políticas e militares? 
A mais famosa crise de seu 1 

govêrno foi o levante dos ,18 
ido Forte*de Copacabana, em. 
| julho de 1922 e das guamições ' 
sde Mato Grosso. No plano de 1 

'suas realizações estão a cons- 
• trução de açudes no Nordeste, 
■ as comemorações do centená- 
j rio da Independência é o in- 
• cremento das nossas relações 
'exteriores, com as visitas ao 
Brasil do Rei da Bélgica e do 
Presidente de Portugal. 

Epltáclo Pessoa, que- havia 
'sido Deputado, Ministro Üà 
! Justiça,. Ministro, do .Supremo. 
'Tribunal, Senador, -Juiz. da 
Corte de Haia, grande orador 

te homem de notável cultura 
[jurídica," faleceu em Correias 
' (Estado do Rio), em fevereiro 
de 1942. 

i, ■ " 
L* '"'Jãí 

1922)ít-í inlcla-ás "obfàfe/cohtra 
»s' l.sècás vdò rNojdest^p^mo; 
%e "a-expánsão- do *.Exército ç .a 
jèomemoração > do T;tCenteriáriq 
^'Jndepèndêncla/Tbifrenta I- a 
Revolta dós'tDezoito ^do Torte 
fie Copacabana,-que': tevç" sérios 
jcílexoí nájlda.-^d.Tdíaçáo^; 

r.» pt V: 
• lííi — Jí»ice «m tmíbuietr»,' 
proTlncla da • paraíba,' • «atadlata , 
Xpltacio da .Illra 'P«i»»a,'falecido 
fcrCorrtlaa. dlatrito darcldade- 
■amlnenia de PeUopoll»,.a ll "dt . 
■Krelr» de IHZ. BplUclo .Peuoa 
■ra bacharel em Cltnclaa. Jurl- 
Fdleai • Social» pela Faculdad» de 
(Direito d» Recife, .tendo Iniciado, 1 a. vida publica: no- eargp de pro- , 
f motor. Mal» Urde foi- «ecreUrlo ' 
: do torerno p»ralb»no, dtpnUdo a 
> Conititulnte d» 1S91 e A primei- „ 

p^?DIA"a DE,"MAIOvr"f 

i JQCC — Nascerem* Umbu- \ 
í xeiro, •Paraíba,!Eplta-. [■ 
fí -. -■ -cio da Silva Pénoav' j* 
tí falecido em Petrópolia, Estado j 
I .do Rio de Janeiro.a 13 de fe- , 
! vcrelro de 1942.- Formado em t 
[,'1886. pela Faculdade-de Direi- í 
[to de Recife, exerceu as fun- : 
iÇões de promotor publico," 
[ deputado, ministro da Justiça ; 

no-governo de Campos/Sales 
e ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal.-Enviado à. Con- 
ferência Intemaclonal da Paz 
em l918, na qualidade de che- , 
fe da Delegação "Brasileira, foi i, 

.surpreendido com,a indicação 
de seunomeparaa preslden- 3( 

■da • da ,Republica, i.- Tomando 
•posse do cargo a 2Slde jullio T t 
•de 1919,.realizoví eficiente go- 
verno.idurante o qual foi.co-' a/ 

.memorado •. o 'primeiro! cente- ' 
i, nario úe Independência do 
f Brasil. - A seguir," foi membro 
i da Corte Permanente de Jus- 
j tiça Internacional. . Recebeu 
1 condecorações da Santa Sé, 
[■França, Bélgica, Inglaterra e 
.Portugal. * " 
9. EPITACIO PESSOA (1919-1022) 

" "• "ra camara Pederal e ministro da 
i NJaktlça duranu • gaTcrno de Cam- 

pos Sales. Lente da Faculdade de 
'"Direito de Recife, deixou o mazU- 
• ledo, em 1902, para -ocupar 'um 
.lugar tao • Supremo Tribunal Fe- 

< . deral -do qual-se apotentou em 
"19IÍ "por .moUto de »aude. Algum 
tempo depol», li reiUbeleddo, foi 

■ eleito xntBor ■ pelo , »eu E»t»do. 
j Repre»entou o Bratll na Conferen- 

■ ela da'Pai .e, ainda na Europa, 
tendo falecido ante» de tomar pos- 
te -do/cargo, o «presidente Rodrl- 

-guèt Alves,'foi'.eleito preildrpte 
. ; da Republica. Soo «eu governo, de 

:2S de Julho de 1919 a JS'de no- 
V Vembro de 1922, * foi obrigado a 
t enfrentar ierl»« ,agltaç6et .pollll- 
1 c»>, que culminaram com o mo- 
| vlmento armado de S de Julho de 

J922. Ao credito de «ua.admlnl»- 
i traçlo podem ser levado»," entre 
i outra» a» .obra» de remodelaçlo 
f do Rlò do Janeiro, 'o arrasamento 
[db morro do .Castelo e a Exposl- 
1 (Ao universal comemorativa do 
: Centenário- da Independência. 
• Eloqüente eradpé, : auatentou no 
: Senado, posteriormente,-ace»»» po- 
, lemleas em defesa de seu gover- 
, no, deixando ainda, com Idêntico 
; proposito, o livro • Intitulado "Pe- 
la Verdade". 

j/â? Pofcí- 
30 sCPUintalo CM' 
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Rui-Barbosa, com mêdo de 
perder -novamente deixando o 
pais na época das eleições, re- 
cusou a chefia da delegação 
brasileira á Conferência do 
Paz, em Versalhes. O senador 
paraibano Epltáclo da Silva 
Pessoa aceitou o:cargo e tor- 
nou-se o único presidente elei- 
to ouando" se encontrava fora 
do Brasil. Episódio famoso do 
seu govêrno foi o levante, dos 
18 do -Forte de Copacabana, 

• em 1922, ano em que se reali- 
zaram também as comemora-, 
ções do Centenário . da Inde- 
pendência. 

'■ O Sjo quatriênio 71918-1522) 
■ deveria ser exercido por Ro- 
drigues Alves. Estando enjer- 
•mo, não assumiu, e o vice-pre- 
Isidente, Delfim Moreira, to- 
mou posse (15-11-1918 a ... 

128-7-1919). 'Com novas elei- 
ções foi eleito o .paraibano 

.lEpitacio Pessoa, que por es- 
piar na Europa representando 
o Brasil na Conferência da 
Paz só tomou posse em   
28-7-1919. Deixou o governo 
em 15-11-1922. Destacamos os 
fatos mais - importantes , do 
seu governo: Revolta dos 18 

' do Forte de Copacabana; 
■ ■inauguração da 1m estação. 
:radioemissora; e. a primeira 
: travessia aerea - do Atlântico 
~Sul por Gago Coutinho e'Sa-. 
• cadura Cabral, no Jiidro-aviào 
i"Lusitânia", em 1922. Os dois 
; selos que apresentamos são 
'comemorativos da visita do 
írei Alberto ao Brasil, em 
•.1920, e Centenário da fnde-. 
ipendencittv   . - • *■ -— 

Á® '<%v 
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a) em 1918 íôra eleito Rodrigues Alves. Falecendo em ja- 
neiro de 1919, assume o vice-presidente Delfim Moreira. Rea- 
lizam-se novas eleições, vencidas por Epltáclo Pessoa. 

b) realização de obras contra a sêca no nordeste, desen- 
volvimento da lavoura caíeeira. 

c) "Exposição Internacional, comemorando oVentenário da 
Independência. 

d) revolta no Forte de Copacabana: Eduardo Gomes. Os 
revolucionários tentam impedir a posse de Arthur Bernardes. 

13-2-J?59;;j!; Cl 

■ - i 
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1942 — Morrt no sitio .Santa 

-Barbara, ■Patropolh, 
Epltacio da Silvo Pessoa, .nasci- 
do na vila da Umbuzeiro,"'Estar 
do-da Paralba, a-iS d«'tnalo;de 
1865." Bocharelvpela Faculdade, 
de Direito de Becife-emrlSSS, 
promotorpublicb.deputadòrmi' 
nlstrd da Justiça:-no i governo 
fie-CompótsBolesr.TnlnlstrtiàJio, 

Supremo Tribunal " Tederal, 
cargo do qual re aposentou, por 
enfermidade, "em 1912, Eplta- 
cio da ,Silva Pessoa "distinguiu- 
se em todas as funções pela 
dignidade, elevação t .cultura 
com que as exerçeu, -Enviado; 
para o Conferência -Internacio- 
nal da Paz .em 1918,.na quall-j 
dode-de chefe - 'da Delegação', 
Brasileira, ali: foi surpreendi-; 
do com a eleição para preslden-; 
te da Republica,, tomando pos*; 
se do cargo $ 88 i* julho de; 
1019, Em seu quatriênio come-; 
morou o Brasil o primeiro cen-: 
tenario de sua independência; 
político e Epífaclo promoueu; 
os festejos alusivos:convidando; 
para visitar o "Brasil o rei Al•; 

Iberto I da Bélgica e o preslden-; 
te de Portugal Antonio José de! 
Almeida, Em 10 de setembro dei 
1023 seu nome foi sufragado pa-'] 
ra membro do Côrte Perma-I 
jiente de Justico Internacional i 

í e a Universidade de Buenos AM 
re»^ concedeu-lhe o grdu - de! 

j doutor.; "honorlt causa", Rece-! 
beu condecorações da Banta Sé,' 

•; França, ' Bélgica,\iInglaterra, 
; Portugal e outros ;poises, Jn- 
temacfonalisfa.-de:renome, diz 

-o .seu. blogrofo',,.»pode 'Jlgurar 
. na galeria em que et encontram 
1 rÇfydfto-de • Morais;" "Campoi lSales,:JlioBranco,\Rodriguei 
• &!BS!iãM.ãeLPÊlK&V.Liu i 


